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P o r  t o d a  a  p a r t e ,  j á  n a s  
c i d a d e s ,  j á  n a s  v i l l a s  e  a t é  
n a s  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e s  a l ­
d e i a s  d o  p a i z ,  o  i d e a l  r e p u ­
b l i c a n o  s e  v a e  i m p o n d o  a  
t o d a s  a s  c a m a d a s  s o c i a e s .

N e m  d e  o u t r o  m o d o  p o ­
d e r i a  s u c c e d e r ,  p e l o s  e x e m ­
p l o s  c o n t i n u a d o s  d e  c i v i s ­
m o  e  a m o r  p a t r i o  q u e  o  
n o s s o  p a r t i d o  e s t á  d a n d o ,  
e  p e l a  d i r e c ç ã o  a c e r t a d a  
q u e  o  D i r e c t o r i o  l h e  i m ­
p r i m e .

A c c u s a m - n o  o s  gabine­
tes negros d e  t o d a s  a s  c o ­
m a r c a s  d e  i n s u l t a r  o s  p o ­
d e r e s  c o n s t i t u i d o s ,  e  n o s  
j u l g a m e n t o s ,  q u e  s e  t r a n s ­
f o r m a m  e m  i m p o n e n t i s s i -  
m o s  c o m i c i o s ,  p r o v a - s e  q u e  
n ã o  h a  i n s u l t o ,  m a s  s i m ­
p l e s  a p r e c i a ç ã o  j u s t a  e  i m ­
p a r c i a l  d e  f a c t o s  v e r g o n h o ­
s o s  e  d e p r i m e n t e s  p a r a  a  
d i g n i d a d e  e  b r i o  d a  n a ç ã o ;  
e  p r o v a - s e  d e  u m a  m a n e i ­
r a  t ã o  c l a r a  e  c o n v e n i e n t e ,  
q u e  o s  p r o p r i o s  j u l g a d o r e s  
a b s o l v e m  c o m  p a l a v r a s  d e  
l o u v o r  e  d e  r e s p e i t o  o s  
s u p p o s t o s  d e l i n q u e n t e s  p a ­
r a  o s  q u a e s  s e  f e z  p r o p o ­
s i t a d a m e n t e  u m a  o d i o s a  
l e i  d e  r e p r e s s ã o .

E s t a  l e i ,  p o r é m ,  t o r n o u -  
s e  e m  i n s t r u m e n t o  d e  a s -  
p h i x i a  p a r a  o s  s e u s  p r o ­
p r i o s  a u c t o r e s ,  e  t ã o  i n -  
c o m m o d a d o s  s e  s e n t e m  j á  
q u e  p r o c u r a m  c o m  t o d a  a  
p r e s s a  s u s t a r - l h e  o s  e f f e i ­
t o s .

E ’ q u e  e s t a  é p o c a  n ã o  é  
p r ó p r i a  p a r a  d e s p o t i s m o s ,  
e  m a l  v a e  á q u e l l e s  q u e  
q u i z e r e m  l u c t a r  c o n t r a  a s  
a s p i r a ç õ e s  l i b e r a e s  e  e m a n -  
c i p a d o r a s  d o s  p o v o s .

O  p o v o  p o r t u g u e z  c a ­
m i n h a  v e r t i g i n o s a m e n t e  
p a r a  a  r e p u b l i c a ,  n ã o  c o m o  
q u e m  é  a r r a s t a d o  p a r a  u m  
a b y s m o ,  m a s  c o n s c i e n t e  e  
c o n v i c t o  d e  q u e  e s s a  f o r ­
m a  d e  g o v e r n o  é  a  m a i s  
c o m p a t í v e l  c o m  a  d i g n i d a ­
d e  d e  h o m e n s  l i v r e s .

E n g a n a m - s e  r e d o n d a ­
m e n t e  o s  g o v e r n o s  q u e  
p e n s a m  s u f f o c a r  a s  i d é a s  
l i b e r a e s  c o m  l e i s  d e  e x c e ­

p ç ã o ;  e n g a n a m - s e  o s  c a c i ­
q u e s  s e r t a n e j o s  q u e  p e n ­
s a m  e s m a g a r  o s  s e u s  c o n ­
t e r r â n e o s  c o m  p e r s i g u e -  
c õ e s .1

E s t e s  ú l t i m o s ,  o s  c a c i ­
q u e s ,  i g n o r a n t e s  e  m a l  i n ­
t e n c i o n a d o s ,  s e r v i n d o - s e  
d o s  a g e n t e s  d a  o r d e m  p a ­
r a  e x e c u t o r e s  d a s  s u a s  
m e s q u i n h a s  v i n g a n ç a s ,  v ã o  
l i q u i d a n d o  v e r g o n h o s a ­
m e n t e  a f u n d a n d o - s e  n a  l a ­
m a  q u e  p r e t e n d i a m  l a n ç a r  
a o  r o s t o  d o s  r e p u b l i c a n o s .

O  q u e  s e  p a s s o u  n o  t r i ­
b u n a l  d e  A l d e g a l l e g a  n a  
u l t i m a  q u i n t a  f e i r a  p ó d e  
s e r v i r  d e  e x e m p l o .

A  p o l i c i a  q u e  e x i s t e  n e s ­
t a  v i l l a  p o d i a ,  b e m  d i r i g i ­
d a  e  e d u c a d a ,  p r e s t a r  b o n s  
s e r v i ç o s  a o s  s e u s  h a b i t a n ­
t e s ,  m a s ,  p e l a  a u s ê n c i a  
q u a s i  c o n s t a n t e  d o  a d m i ­
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o ,  c a ­
v a l h e i r o  d e  t o d a  a  r e s p e i ­
t a b i l i d a d e ,  c a i u  e m  m ã o s  
q u e  a  c o n v e r t e r a m  e m  i n s ­
t r u m e n t o  d e  m e s q u i n h a s  e  
i n q u a l i f i c a v e i s  p r e p o t e n -  
c i a s .

E  f o i  p o r  u m a  d e s t a s  
p r e p o t e n c i a s ,  r e v e l a d o r a s  
d e  f a l t a  d e  c r i t é r i o ,  q u e  f o ­
r a m  l e v a d o s  a  r e s p o n d e r ,  
p e r a n t e  o  d i g n o  j u i z  d e s t a  
c o m a r c a ,  q u a t r o  i n n o c e n -  
t e s ,  c o m o  e v i d e n t e m e n t e  
p r o v a r a m  d o z e  t e s t e m u ­
n h a s  d e  t o d o  o  c r é d i t o  e o  
s e u  d i s t i n c t o  a d v o g a d o  d r .  
L u c i a n o  M ó r a .

M a s ,  r e p e t i m o s ,  o s  t e m ­
p o s  s ã o  o u t r o s  e  e m  v i s t a  
d a s  p r o v a s ,  e  c o m o  m a g i s ­
t r a d o  r e c t o  e  j u s t o ,  o  d i ­
g n í s s i m o  j u i z  d r .  A b e l  F r a n ­
c o ,  p o r  u m a  s e n t e n ç a  q u e  
o  n o b i l i t o u ,  m a n d o u  e m  
p a z  o s  a c c u s a d o s ;  e  n ã o  
q u e r e n d o  d e  m o d o  a l g u m  
q u e  o  s u p p u n h a m  c a p a z  
d e  s e  a s s o c i a r  a  v i n g a n ç a s ,  
c e n s u r o u  a s p e r a m e n t e  o s  
p o l i c i a s ,  a c o n s e l h a n d o  o s  
a c c u s a d o s  a  q u e  s e  q u e i ­
x a s s e m  d e l l e s  p a r a  l h e s  s e r  
d a d o  o  m e r e c i d o  c o r r e c t i ­
v o .  J u i z e s  q u e  a s s i m  p r o ­
c e d e m  h o n r a m - s e  e  h o n ­
r a m  a  c o r p o r a ç ã o  d e  q u e  
f a z e m  p a r t e .

O  p o v o  a s s i m  o  c o m ­
p r e h e n d e u  e  l h ’o  m a n i f e s t o u  
á  s a h i d a  d o  t r i b u n a l  c o m  
u m a  e s t r o n d o s a  s a l v a  d e  
p a l m a s .

S e n h o r e s  c a c i q u e s !  R e ­

c o l h a m - s e  á  p r i v a d a ,  f a ç a m  
a c t o  d e  c o n t r i c ç ã o  c o m o  
f e z  o  s e u  c h e f e ,  e  d ê e m  
g r a ç a s  a o  s e u  D e u s  p o r  o  
p o v o  d e  A l d e g a l l e g a  t e r  t i ­
d o  p a c i ê n c i a  p a r a  o s  a t u ­
r a r  t a n t o  t e m p o .  O  p o v o  
j á  n ã o  s e  d e i x a  i l l u d i r  c o m  
e l i x i r e s ,  c o m  p r a ç a s  a g r í ­
c o l a s ,  c o m  j a z i g o s ,  c o m  r a -  
m a e s ;  o  p o v o  q u e r  l i b e r d a ­
d e ,  q u e r  o r d e m ,  q u e r  b ô a  
a d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e r  p o r ­
t a n t o  R e p u b l i c a .

E  e l l a  n ã o  s e  f a r á  e s p e r a r  
m u i t o ;  a v i s i n h a - s e ,  a p p r o x i -  
m a - s e ;  j á  s e  s e n t e ,  j á  s e  o u ­
v e  n a s  v o z e s  d a s  m u l t i ­
d õ e s ,  n a s  s e n t e n ç a s  d o s  j u i ­
z e s ,  n o s  l a r e s  d a s  f a m i l i a s  
e  a t é  n o  m u r m u r a r  d a s  b r i ­
s a s  d e  m a i o  q u e  n o s  t r a z e m  
a o s  o u v i d o s :  V i c t o r i a !  V i ­
c t o r i a !  V i c t o r i a !

F R A N K L 1N.

O  g o v e r n o  d e c l a r o u - s e  
f r a n c a m e n t e  e m  d i c t a d u r a ;  
e l - r e i ,  q u e  n e g á r a  o  s e u  
c o n s e n t i m e n t o  p a r a -  i s s o ,  
h a  t e m p o ,  a o  s r .  H i n t z e  
R i b e i r o ,  d e u - o  a g o r a  a o  
p r e s i d e n t e  d o  c o n c e l h o ,  o  
q u e  p r o v o c o u ,  d a  p a r t e  d e  
t o d o s  o s  p a r t i d o s  c o n t r á ­
r i o s ,  u m  v i v i s s i m o  m o v i ­
m e n t o  d e  p r o t e s t o .

Q u e i x a - s e  a m a r g a m e n ­
t e  o  s r .  J o s é  L u c i a n o  d a  i n ­
g r a t i d ã o  d o  s r .  J o ã o  F r a n ­
c o ,  a  q u e m  e l l e  a m p a r o u  
c o m  s o l i c i t u d e  e  c a r i n h o  
v e r d a d e i r a m e n t e  m a t e r -  
n a e s .

N ã o  h a  q u e  a d m i r a r .  O  
m u n d o  e s t á  c o m p o s t o  d e  
i n g r a t o s .

P r o m e t t e  o  g o v e r n o  
p r o m u l g a r ,  e m  d i c t a d u r a ,  
a l g u m a s  l e i s  p r o v e i t o s a s  
p a r a  o  p a i z .  M a i s  u m a  p r o ­
m e s s a  d e p o i s  d e  t a n t a s  d e s -  
i l l u s õ e s .

O s  c a d a v e r e s  d a s  v i c t i ­
m a s  d o  i n c ê n d i o  q u e  s e  
d e u  n a  r u a  d a  M a g d a l e n a  
c o n t i n u a m  a i n d a  n o s  f i g o -  
r i f i c o s  d o  n e c r o t e r i o .  D i z  
e s p i r i t u o s a m e n t e  u m  j o r ­
n a l  q u e  o s  t e e m  c o n s e r v a ­
d o  e m  g e l o  á  e s p e r a  d e  q u e  
r e s u s c i t e m .  N ó s  n ã o  q u e ­
r e m o s  c r e r  i s s o ;  a c r e d i t á ­
m o s  a n t e s  q u e  o s  m é d i c o s

l h e s  d e s c o n h e c a m  a  c a u s a  
»

d a  m o r t e .
A  s c i e n c i a  t e m  p r o g r e ­

d i d o  t a n t o ! . . .

R e p e t e m - s e  e s t e  a n n o  
n o  C o l y s e u  d o s  R e c r e i o s  
o s  e s p e c t á c u l o s  d o  c a m ­
p e o n a t o  d e  l u c t a .  O  p u b l i ­
c o  a f f l u e  a l l i  t o d a s  a s  n o i ­
t e s ,  a p p l a u d i n d o  e  a s s o b i ­
a n d o  o s  l u c t a d o r e s ,  c o n ­
f o r m e  a s  p h a s e s  q u e  o  c a ­
s o  t o m a .

I s t o  d á  a  m e d i d a  d a  c i ­
v i l i s a ç ã o  d e  u m  p o v o .  G a s ­
t a  d i n h e i r o  p a r a  v ê r  b r u -  
t a i i d a d e s ,  p a r a  v ê r  c r e a t u ­
r a s  h u m a n a s  d e g l a d i a n d o -  
s e  c o m o  f e r a s .

E  o s  p o b r e s  a n i m a e s i -  
n h o s  a j o u j a d o s  p o r  e s s a s  
r u a s  c o m  o  p e s o  d o s  v e h i -  
c u l o s ! . . .
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T o d a s  a s  r e l i g i õ e s ,  c o m  
s e u s  D e u s e s ,  s e m i d e u s e s ,  
p r o p h e t a s ,  m e s s i a s  e  s a n ­
t o s ,  f o r a m  c r e a d o s  p e l a  
p h a n t a s i a  d o s  h o m e n s  a i n ­
d a  n ã o  c h e g a d o s  a o  p l e n o  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  á  p l e n a  
p o s s e  d a s  s u a s  f a c u l d a d e s  
i n t e l l e c t u a e s .

P o r t a n t o  o  c é o  r e l i g i o s o  
é  a p e n a s  u m a  m i r a g e m  o n ­
d e  o  h o m e m ,  e x a l t a d o  p e ­
l a  i g n o r a n c i a  e  p e l a  f é ,  e n ­
c o n t r a  a  p r ó p r i a  i m a g e m ,  
t r a n s f o r m a d a  e  e n g r a n d e c i ­
d a ,  i s t o  é  divinisada. A  h i s ­
t o r i a  d a s  r e l i g i õ e s ,  o  n a s c i ­
m e n t o ,  o  p r o g r e s s o  e  a  
d e c a d e n c i a  d o s  d e u s e s  q u e  
s e  t ê e m  s u c c e d i d o  n a  c r e n ­
ç a  h u m a n a ,  n ã o  s ã o  m a i s  
q u e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  
i n t e l l e c t o  e  d a  c o n s c i ê n c i a  
c o l l e c t i v a  d o s  h o m e n s .

A o  p a s s o  q u e ,  n a  s u a  
m a r c h a  h i s t o r i c a m e n t e  p r o ­
g r e s s i v a  e l l e s  d e s c o b r i r a m  
e m  si  m e s m o s ,  o u  n a  n a t u ­
r e z a  e x t e r i o r ,  u m a  f o r ç a ,  
u m a  q u a l i d a d e  o u  a l g u m  
d e f e i t o  i m p o r t a n t e ,  a t t r i -  
b u i r a m - l h e s  a  e x i s t e n c i a  á  
v o n t a d e  d i v i n a  d e p o i s  d e  
h a v e r e m  e x a g g e r a d o  o s  
f a c t o s ,  d e  l h e s  d a r e m  d e s -  
c o m m u n a l  m e d i d a ,  c o m o  
f a z e m  o r d i n a r i a m e n t e  a s  
c r e a n ç a s  p o r  u m  a c t o  d a  
s u a  p h a n t a s i a  r e l i g i o s a .  
G r a ç a s  a  e s t e  a p o u c a m e n -

t o ,  a  e s t a  p i e d o s a  g e n e r o ­
s i d a d e  d o s  h o m e n s  a p p r e -  
h e n s i v o s  e  c r é d u l o s ,  o  c é o  
e n r i q u e c e u  d o s  d e s p o j o s  
d a  t e r r a  e ,  p o r  u m a  s e q u e n -  
c i a  n a t u r a l ,  q u a n t o  m a i s  
r i c o  s e  t o r n o u  o  c é o ,  m a i s  
a  h u m a n i d a d e  e  a  t e r r a  s e  
t o r n a r a m  p o b r e s .  C r e a d a  
a  d i v i n d a d e ,  e l l a  f o i  l o g i c a ­
m e n t e  p r o c l a m a d a  a  c a u ­
s a ,  a  r a s ã o  o  a r b i t r o ,  a  s e ­
n h o r a  a b s o l u t a  d e  t o d a s  a s  
c o i s a s — o  m u n d o  t o r n o u -  
s e  e m  n a d a  p a r a  e l l a  t u d o  
s e r ;  e  o  h o m e m ,  c r e a d o r  
d o s  d e u s e s ,  d e p o i s  d e  h a -  
v e l - a  i n c o n s c i e n t e m e n t e  g e ­
r a d o  d o  n a d a ,  a j o e l h o u - s e  
p e r a n t e  e l l a ,  a d o r o u - a  e  
p r o c l a m o u - s e  s e u  e s c r a v o .

O  c h r i s t i a n i s m o  é  i n c o n ­
t e s t a v e l m e n t e  a  r e l i g i ã o  
p o r  e x c e l l e n c i a ,  p o r q u e  e x ­
p õ e  e  m a n i f e s t a ,  e m  t o d a  
a  p l e n i t u d e ,  a  n a t u r e z a ,  a  
p r ó p r i a  e s s e n c i a  d e  t o d o  o  
s y s t e m a  r e l i g i o s o ,  q u e  é  o  
empobrecimento, a escravi­
dão, o  anniquilamento da 
humanidade, em beneficio 
da divindade.

D e u s  s e n d o  t u d o ,  o  m u n ­
d o  r e a l  e  o  h o m e m  n ã o  s ã o  
n a d a .  D e u s  s e n d o  a  v e r d a ­
d e ,  a  j u s t i ç a ,  o  b e m ,  o  b e l ­
l o ,  a  f o r ç a ,  a  v i d a :  o  h o ­
m e m  é  a  m e n t i r a ,  a  i n i q u i ­
d a d e ,  o  m a l ,  o  h e d i o n d o ,  a  
i m p o t ê n c i a ,  a  m o r t e .  D e u s  
s e n d o  o  s e n h o r ,  o  h o m e m  
é  o  e s c r a v o .  I n c a p a z  p a r a  
c o n s e g u i r  p o r  si  p r o p r i o  a  
j u s t i ç a ,  a  v e r d a d e ,  a  v i d a  
e t e r n a ,  t e m  q u e  a l c a n ç a l - a s  
p o r  m e i o  d a  r e v e l a ç ã o  d i ­
v i n a .  M a s  q u e m  d i z  r e v e l a ­
ç ã o ,  d i z  r e v e l a d o r e s ,  m e s ­
s i a s ,  p r o p h e t a s ,  p a d r e s  e  
l e g i s l a d o r e s  i n s p i r a d o s  p e ­
l o  p r o p r i o  D e u s ;  e  e s t e s ,  
u m a  v e z  r e c o n h e c i d o s  c o ­
m o  r e p r e s e n t a n t e s  d a  d i ­
v i n d a d e  s o b r e  a  t e r r a ,  c o ­
m o  s a n t o s  m e n t o r e s  d a  
h u m a n i d a d e ,  e l e i t o s  p o r  
D e u s  p a r a  a  d i r i g i r e m  n o  
c a m i n h o  d a  s a l v a ç ã o ,  e x e r ­
c e r ã o  n e c e s s a r i a m e n t e  u m  
p o d e r  a b s o l u t o .  T o d o s  o s  
h o m e n s  l h e s  d e v e r ã o  u m a  
o b e d i e n c i a  p a s s i v a  e  i l l i m i -  
t a d a ;  p o r q u e ,  c o n t r a  a  r a ­
z ã o  d i v i n a  n ã o  p o d e  h a v e r  
r a z ã o  h u m a n a ;  e  c o n t r a  a  
j u s t i ç a  d e  D e u s ,  n a d a  t e m  
a  j u s t i ç a  t e r r e n a  q u e  f a z e r .  
E s c r a v o s  d e  D e u s ,  o s  h o ­
m e n s  d e v e l - o - h ã o  s e i -  t a m -
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O  a n n o  d e  1 9 0 7 ,  f i c a r á  
i m m o r r e d o i r o  n a s  p a g i n a s  
d a  h i s t o r i a  d a  p o l i t i c a  p o r ­
t u g u e z a ,  c o f t i o  u m a  e r a  
n o v a  p a r a  P o r t u g a l .

O  v e l h o  l e ã o  d o s  m a r e s  
e  d a s  c o n q u i s t a s ,  d e c r é p i ­
t o  e  c h e i o  d e  c h a o s ,  c a m i ­
n h a  v a c i l l a n t e  e  V è i e i o s o  
p e l a  s e n d a  e s p i n h o s a  d o  
t e m p o ,  a  d a r *  e n t r a d a  p e ­
l o s  i n f e c t o s  c a s e b f e s  d a  
d e s g r a ç a - ,  d a  l ó i í c U r a  e  d a  
a t t é r r a d o r a  m i s é r i a .  A l l i  
r e i n a m  e  t o m a m  r a i z e s ,  a  
t u b e r c u l o s e — p a v o r o s a  d o ­
e n ç a  d o s  q u e  s e  a b r a ç a m  
n a  n e g r a  f o m e  e  n a  l a m e n -  
t a v e l  m i s é r i a .  A s  e n t i d a d e s  
s c i e n t i f i c a s  q u e  a b r a ç a  a  
m e d i c i n a ,  p a s s a m  a n n o s  e  
a n n o s  c o m b a t e n d o  e s s a  
t e r r i v e l  d o e n ç a ,  n ã o  a c h a n ­
d o  u m a  c o n s o l a ç ã o  e f f i c a z  
p a r a  o s  p o b r e s  t u b e r c u l o ­
s o s .  M a s  a  n o s s a  C o n s c i ê n ­
c i a  v a e  m u i t o  a l é m ,  e  u m  
r e m e d i o ,  e  a  m e l h o r  f o r ­
m a  d e  c o m b a t e r  a  t u b e r ­
c u l o s e ,  e r a  a  f u n d a ç ã o  d e  
b a i r r o s  c o m  h a b i t a ç õ e s  S o ­
b r e  o  p o n t o  d e  v i s t a  h y g i e -  
n i c a s  e  á q u e l l e s  q u e  a  p a ­
d e c e s s e m  c o m  u m  r e m u ­
n e r a d o  s u b s i d i o  p a r a  m e ­
l h o r  a l i m e n t a ç ã o  e  b e m -  
e s t a r .  M a s  n ã o  é  e m  P o r ­
t u g a l  q u e  v e r e m o s  e s s a  
m e d i d a  p o s t a  e m  v i g o r ,  
p o r q u e  e m q u a n t o  i m p e r a r  
d e n t r o  d a s  s u a s  f r o n t e i r a s  
a  n e f a s t a  m o n a r c h i a ,  o  p o ­
v o  e s c a r n e c i d o  p o r  a q u e l -  
l e s  a  q u e m  i n j u s t a m e n t e  
p a g a .  h a  d e  s e r  u m  e s c r a ­
v o  e  l a n ç a d o  p o r  e l l a  p a r a  
a s  a g u d a s  g a r r a s  d a  t e r r i ­
v e l  e  f e r o z  t u b e r c u l o s e .

O  n o s s o  a s s u m p t o  d e  
h o j e  f u n d a - s e ,  n ã o  d a  t e r r i ­
v e l  d o ê n ç a  q u e  a  p a s s o s  
l a r g o s  v a e  m i n a n d o  u m a  
g r a n d e  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  
p o r t u g u e z a ,  m a s  d a  a c t u a l  
e  v e r g o n h o s a  p o l i t i c a  m o -  
n a r c h i c o - f r a n q u i s t a  q u e  
n o s  f e z  r e c u a r  o u t r a  v e z  
a o  r e i n a d o  d e  D .  M i g u e l .

A  L i b e r d a d e — s y m b o l o  
d o s  p o v o s — q u e  s e  a c h a  
o p p r i m i d a  e  a n n i q u i l a d a  
p e l o s  l i b e r t i c i d a s  d a  m o -  
n a r c h i a ,  n ã o  v a c i l l a  n e m  
t r e m e  a o  m e n o r  s o p r o  q u e
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d a h i  a d v e n h a ,  p e l o  c o n ­
t r a r i o ,  a v a n ç a  s e m p r e  p a ­
r a  a  s è n d a  d o  f u t u r o ,  p o r ­
q u e  s 'ó e l l a  s e r á  a  U n i c a  e  
f i e l  s a l v a g u a r d a  d o  v e l h o  
P o r t u g a l  q u e  c o m  t a n t o s  
s a c r i f í c i o s  n a s  é p ô c a s  d e
i  2 1 1  e  1 6 4 0  s e  t o r f i o U  i n ­
d e p e n d e n t e  e  l i v r e  d o  j U g o  
e x t r a n g e i r o .  F o i  o  s r .  D .  
M i g u e l  c o m o  f i l h o  d o s  d u ­
q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  q u e  s e  
t o r r i ô u  r e i  a b s o l u t o  d e  P o r ­
t u g a l ,  e  d u m  d e s c e n d e n t e  
s e u ,  q u e  c h a m a n d o  a o  p o ­
d e r  u m  h o m e m  q u e  s e  t o r ­
n o u  d i c t a d o r  a t i r a n d o  a  
l u v a  á  c a r a  d o  p o v o ,  n o s  
v e i o  r e c o r d a r  a  h i s t o r i a  d e  
1 8 2 0  t o r n a n d o  P õ r t a g a l  
a b a i x o  d a  T u r q u i a  c o m  a  
b a n d e i r a  d o  a b s o l u t i s m o .

M a s  q u e  m a l  f a z  o  p o v o  
p o r t u g u e z  p a r a  s e r  t ã o  
o d i a d o ?  N ã o  é  e l l e  q u e  o s  
s u s t e n t a ?  N ã o  é  e l l e ,  q u e ,  
d e  e n x a d a  e m  p u n h o ,  c a ­
v a n d o  e  r e c a v a n d o  a  t e t r a ,  
p a r a  d a l l i  s e  c o l h e r e m  o s  
d i v e r s o s  r a m o s  d è  e x p o r ­
t a ç ã o  q u e  a i n d a  t o r n a m  
p e l o s  s e u s  p r o d u e t o s ,  i n ­
v e j a d o  e  c u b i ç o s o  d o  e x ­
t r a n g e i r o ,  t r a b a l h a  i n c e s ­
s a n t e m e n t e ?  N ã o  é  e l l e  q u e  
C o m o  d e s c e n d e n t e  d a q u e l -  
I e s  q u e —por mares nunca 
dantes navegados, passa­
ram ainda além da Tra-
probana, — d e v a s s a n d o  m a -í 7
r e s ,  a b r i n d o  c a m i n h o s  n o ­
v o s  á  c i v i l i s a ç ã o ,  C o m o  p a ­
c a t o ,  g e n e r o s o  e  h o s p e d e i ­
r o ?  E ’ e l l e  é !  E  s ó  e l l e ,  p o ­
v o  l i v r e ,  q u e  a m b i c i o n a  
u m a  r e s t a u r a ç ã o  p e l a  L i ­
b e r d a d e ,  e  q u e  n ã o  q u e r  
m o r r e r ,  s e m  v ê r  0  d i a p h a -  
n o  c é o  p o r t u g u e z ,  c o m  o u ­
t r a s  n u v e n s ,  o u t r o  s o l ,  o u ­
t r a  l u a  e  o u t r a s  e s t r e l l a s !  
E ’ e l l e  q u e  s u p p l i c a n t e  e  
c o m m o v i d a m e n t e  a s p i r a  
p o r  u m  g o v e r n o  l i b e r a l  
n ã o  c o m o  o  a c t u a l  a b s o l u -  
t o - f r a n q u i s m o ,  m a s  u m a  
f ó r m a  d e  g o r v e r r t o  a d a p t a ­
d a  a o  P o r t u g a l  d e  h o j e ,  
n u m a  p a l a v r a — a  R e p u ­
b l i c a ,  E l l a  s e r á  a  c o n s o l a ­
ç ã o  d o s  a f f l i c t o s  e  a  c a r i ­
d a d e  n o s  p o b r e s ,  a  m e d i c a  
d a  t u b e r c u l o s e  e  a  d e u s a  
d a  a b u n d a n c i a ,  a  a m i g a  d a  
o r d e m  e  d o  d e s e n v o l v i ­
m e n t o .

b e m  d a  I g r e j a  e  d o  E s t a d o ,  
■emquanlo este for consa­
grado p o r ella. D e  t o d a s  
a s  f e l i g i o e s  e x i s t e n t e s  o ú  
e x t i n c t a s - ,  n e n h u m a  m e l h o r  
q u e  o  c h r i s t i a n i s m o  c o m -  
p r e h è n d e ú  e s t a  s i t u a ç ã o ,  
s e m  e x c e p t u a r m o s  m e s m o  
a  m a i o r i a  d a s  a n t i g a s  R e l i ­
g i õ e s  o r i e n t a ê s ,  a s  q u a è s  
n u n c a  a b r a n g e r a m  s e n ã o  
p o v o s  d i s t i n c t o s  é  p f i v i l è -  
g i a d o s ,  èrft  c J U a n t o  q u e  o  
c h r i s t i a n i s m o  t e m  a  p r e ­
t e n ç ã o  d e  a b a r c a r  a  h u m a ­
n i d a d e  i n t e i r a ;  e  n o t e - s e  
a i n d a ,  q u e  d e  t o d a s  a s  s e i ­
t a s  c h r i s t ã s ,  o  c a t h o l i c i s m o  
r o m a n o  h a  p o r  s i  s ó  p r o ­
c l a m a d o  e  r e a l i s a d o  e s t a  
i d é a  c o m  u m a  r i g o f o s i s s i -  
m a  l ó g i c a .  E i s  a  r a z ã o  p o r ­
q u e  o  c h r i s t i a n i s m o  é  a  r e ­
l i g i ã o  a b s o l u t a ,  a  d e r r a d e i ­
r a  r e l i g i ã o ;  p o r q u e  a  I g r e j a  
a p o s t ó l i c a  r o m a n a  é  a  u n i ­
c a  c o n s e q u e n t e ,  l e g i t i m a  e  
d i v i n a .

N ã o  s e  a f f i i j a m  o s  m e t a -  
p h y s i c o s ,  o s  i d e a l i s t a s ,  o s  
r e l i g i o s o s ,  o s  p h i l ó s o p h o s ,  
o s  p o l i t i c o s ,  o s  p o e t a s :— A  
idéa de Delis implica a ab­
dicação da ra~ão e da ju s ­
tiça humana, a negação 
Mais decidida da liberdade, 
e conduz necessariamente d 
escravidão dos homens, tan­
to na lheoria como na pra ­
tica.

A  m e n o s  q u e  s e  n ã o  
qUeira a e s c r a v i d ã o  e  o  
a v i l t a m e n t o  d o s  s e r e s  h u ­
m a n o s - ,  c o m o  o  q u e r e m  o s  
j e s u i t a s ,  c o m o  o  q u e r e m  o s  
p i e t i s t a s  o u  o s  n i e t h o d i s -  
í a s  p r o t e s t a n t e s ,  n ã o  p o ­
d e m o s ,  n ã o  d e v e m o s  f a z e r  
a m i n i r t t a  c o n c e s s ã o ,  n e m  
ao D e u s  d a  t h ô o l o g i a ,  n e m  
ao da m e t a p h i s i c a  A q u i l l o  
q u e  no a l p h a b e t o  m y s t i c o  
comeÇa p o r  D e u s ,  d e v e r á  
f a t a l m e n t e  a c a b a r  p o r  D e u s ,  
d e v e .  s e m  s e  e n r e d a r  e m  
i l l u s õ e s  p u e r i s ,  r e n u n c i a r  
e n e r g i c a m e n t e  á  s u a  l i b e r ­
d a d e ,  á  s u a  e x i s t e n c i a  h u ­
m a n a .

S e  D e u s  e x i s t e — o  h o ­
m e m  n ã o  p ó d e  s e r  l i v r e ,  
O r a ,  o  h o m e m  p o d e  e  d e ­
v e  s e r  l i v r e - — l o g o ,  D e u s  
n ã o  e x i s t e .

M IG U E L  B A K 0 U N 1N E .
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T ra d u cçiío  de J. DO S A N JO S

0  CORCÍINDÍ vIIA
S E G U N D A  P A R T E

A s almas do outro mundo

C a p í t u l o  I I I  
E u co sítr»  iEíjprcvlsto

O  Paraíso do am or estava-lhe fe­
chado, bem o sentia. Estava irrem is- 
sivelm ente condemnado a c o n t e m p la r  

de baixo o frueto prohibido, sem que 
nenhuma Eva compadecida se dignas­
se fazel-o cahir d.) arvore para lhe of­
ferecer d metade.

E ainda que. p o r um acaso im possí­
vel. se lhe deparasse essa fortuna, 
que lhe importava? De todas aquellas 
encantadoras donzellas, de todas a- 
quelas adoraveis tentadoras, uma só 
lhe tinha conquistado o coração e 
reinava n ’e!le soberanamente. E ra  a 
menina Bertha.

A  orchestra acabava de soltar as 
ultimas notas. A valsa tinha acabado; 
os homens conduziam novamente as 
senhoras aos seus logares ou acom- 
panhavam.-n'as ao bufrete quando, de 
repente, o senhor Sim onnet. dando 
o braço á filha mais velha e acompa­
nhado pela outra, entrou no grande 
salão.

T od os se afastaram para lhes dar 
passagem; correu por todos os g ru ­
pos um m urm urio de admiração.

As duas irmãs estavam effcctiva 
mente encantadoras e dignas em to- ;

dos os pontos das exclamações lau- 
datorias que a sua appariçõe p ro ­
vocara. A  prim eira trazia um vestido 
de velludo preto com guarnições de 
pérolas; o corpete, decotado em bico 
deixava entrever o peito através de 
um meio véo. Nos magníficos cabel­
los pretos, um pouco frisados na tes­
ta e dispostos em «bandeaux» ondula­
dos tinha uma travessa de ouro. O 
seu perfil severo de trigueira abran­
dava se n ’um sorriso paílido e illum i­
nava-se discretamente com o brilho 
m elancólico dos olhos.

A Bertha trazia um vestido de cre ­
pe da China azul desmaiado, guarne­
cido de rendas branca;, com um 
monte de rendas formando ofichu». 
Os cabell' s. de um louro lum inoso, 
tambem em «bandeaux» onieados e 
separados na nuca em duas partes, 
t ríhsm ;ido enrolados e puxados pa.-.

N ã o  q u e r e m o s  m o r r e r  
s e m  a  v e r m o s  d e  t o d o  i m ­
p l a n t a d a  e m  P o r t u g a l  e  
s e u s  d o m i n i o s ,  p o r q u e  n ó s  
q u e r e m o - n o s  v i n g a r ,  n ã o  
c o n i  - a r m a s  n e m  s a n g u e ,  
n l a s  c o m  u m  d e s e n v o l v i -  
r i i é n t o  e  f l o r e s c e n c i a  i n v e ­
j á v e i s  a o  e x t r a n g e i r o  q u e  
a g o r a  s e  r i  e  z o m b è t e i a  
d o s  f i l h o s  d o  p e q u e n o  m a s  
h e r o i c o  e  g r a n d e  n a  a l m a  
— P o r t u g a l !

F R A N Ç A  N E T T O .
----------------— —í-=5i8»*»-"—  ------------------•

S a s f o s c r i p e ã o
O  D i r e c t o r i o  d o  P a r t i d o  

R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z  
a c a b a  d e  f a z e r  d i s t r i b u i r  
p o r  t o d o  o  p a i z  g r a n d e  n ú ­
m e r o  d e  l i s t a s  p a r a  a  s u ­
b s c r i p ç ã o  r e s o l v i d a  p e l o  
C o n g r e s s o ,  r e U n i d o  e m  
L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  e  2 9  d e  
a b r i l  f i n d o .

T o d o s  o s  c i d a d ã o s  q u e  
q u e i r a m  s u b s c r e v e r - s e  p ó ­
d e m  f a z e l - o  n o s  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  d o s  n o s s o s  c o r r e l i ­
g i o n á r i o s ,  s r s .  A n t o n i o  V i ­
c e n t e  N u n e s  M a r q u e s ,  J a -  
c i n t h ò  S i n i Ô e s  Q u a r e s m a  e  
A n t o n i o  R o d r i g u e s  P í f t t ú ,  
n a  r u a  D i r e i t a ;  A n t o n i o  
M a r q u e s  P e i x i n h o ,  J o ã o  
B e n t o  d a s  N e v e s  è  O l i v e i ­
r a  &  B r a g a ,  n a  r u a  d o  
C a e s .- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -

S E R Á  V E R D A D E ?

C o n s t a - n o s  q u e  a l g u ­
m a s  p e s s ô a s  d e s t a  v i l l a  n a  
s o f r e g u i d ã o  d e  c o m e r  f i g  ) s  
n ã o  e s p e r a r a m  q u e  e l l e s  
a m a d u r e c e s s e m  e  o s  c o ­
m e r a m  v e r d e s !

O  r e s u l t a d o  d ’e s t a  i m ­
p r u d ê n c i a  f o i  r e b e n t a r e m -  
l h e s  o s  b e i ç o s  n a  q u i n t a  
f e i r a .  P e í ó s  m o d o s  h a  a h i  
c a d a  b e i c a n g a !

> o

S e  s e  c o n t e n t a s s e m  c o m  
a  m i g a  d o  P o c e i r ã o  o u  d e  
R i o  F r i o  n ã o  e s t a r i a m  a g o ­
r a  s o f f r e n d o  t ã o  i n c ó m m o -  
d a  d o e n ç a .

Q u e  l h e s  s i r v a  d e  e m e n ­
d a .

----------------------- -------- ----------------------------------------- —.—

C’<fs’p4iis « le  a l e l i e í o
S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  s r .  

J o s é  P e r e i r a  F i a l h o  s e  p r o ­
c e d e u  n o  d i a  17 d o  c o r r e n ­
t e  á  i n q u i r i ç ã o  d e  t e s t e m u ­
n h a s  e m  c o r p o  d e  d e l i c t o  
i n d i r e c t o ,  s o b r e  o  f a c t o  
c r i m i n o s o  d e  J u l i a  d a  P i e -

, ra o alto da cabeça; de cada lado ti­
nham um laço com  pontas annelladas 
e flores.

Depois da volta da Joanna. a irmã 
parecia ter se esquecido dos seus 
desgostos e, para a distrahir. esforça­
va-se por estar alegre. E lla , a quem 
os prazeres mundanos deixavam ha­
via tanto tempo indifferente. estava 
n‘aquella noite como que transfigura­
da. Os olhos d'ella tinham um brilho 
desacostumado e os labios sorriam e 
falavam como nos tempos ditosos. Os 
numerosos adoradores, a quem. a sua 
fineza triste tinha conservado a certa 
distanca. animavam-se com aquella 
metamorphose e rodeavam-n’a incen­
sando-a o melhor que podiam, uns 
com ditos gr.lantes, que mostravam 
mais espirito do que coração, outros 
com uma commoção sincera que não 
deixava de ter eloqueneia.

d a d e ,  c a s a d a ,  f a z e n d e i r a ^  
m o r a d o r a  h o  s i t i o  d o  P o ­
ç o  V e l h o ,  t é r  e s p e r a d o  n a  
e s t r a d a  q u e  v a e  e m  d i r e ­
c ç ã o  á  f a z e n d a  d e  I z e q u i e l  
T a v a r e s  E s t e i r a ,  A m e l i a  d a  
P i e d a d e ,  c a s a d a  c o n i  j o s é  
F e r n a n d e s  A l e i x o ,  e  d e r i g i r -  
l h e  p a l a v r a s  q u e  o f f e n d e -  
r a m  a  m o r a l  p ú b l i c a ,  a m e a ­
ç a n d o - a  d e  a  e s f a q u e a r  n a  
p r i m e i r a  O c c a s i ã o  q u e  l h e  
p u d e s s e  s e r  b o a .

T a m b e m  n o  m e s m o  d i a *  
s e  p r o c e d e u  á  i n q u i r i ç ã o  
d e  t e s t e m u n h a s  e m  c o r p o  
d e  d e l i c t o  i n d i r e c t o ,  s o b r e  
0  f a c t o  C r i m i n o s o  d e  A n n a  
d e  J e s ú s ,  a  « F a v a  R i c a » ,  t e r  
i d o  á  p o r t a  d o  n o s s o  a m i ­
g o ,  s r .  D o m i n g o s  S i m õ e s  
d o s  S a n t o s ,  d e s a f i a n d o  e s ­
t e  p a r a  a  r u a ,  p r o f e r i n d o  
n e s s a  o c c a s i ã o ,  e m  a l t a s  
v o z e s ,  e  n a  r u a  p ú b l i c a ,  pa-*  
l a v r a s  q u e  o t f e n d e r a m  a  
m o r a l  e  a r r i e a ç a r t d o - o  d e ,  
e n l  o C C a s i ã o  O p p o r t u n a ,  
l a r g a r  f o g o  á s  s u a s  p r o -  
p r i e d a d e s .

— P e l o  m e s m o  j u i z o  d e  p a 2  
s e  e s t á  p r o c e d e n d o  a  c o r -  
p o  d e  d e l i c t o  d i r e c t o  e  i n -  
d i r e c t o ,  s o b r e  o  f a c t o  c r i ­
m i n o s o  d e  F e r n a n d o  I l h é o  
M a n h o s o ,  f a z e n d e i r o *  e  M a ­
n u e l  T - h e o d o s i o  d a  B e r n á r -  
d i n a ,  t r a b a l h a d o r ,  a m b o s  
n a t u r a e s  e  r e s i d e n t e s  n e s ­
t a  v i l l a  t e r e m  o f f e n d i d o  
c o r p o r a l m e n t e  n a  n o i t e  d e
2 9  d e  a b r i l  u l t i m o ,  11a r u a  
d ò  C o n d e , d ’e s t a  v i l l a ,  Corrt 
s o c c o s  e  p o n t a p é s  F r a n c i s ­
c o  d e  S o u s a  C o r o i n h a  J u ­
n i o r  é  M a n u e l  d a  S i l v a  B e ­
x i g a  J u n i o r ,  t o d o s  d e s t a  
v i l l a .

•  ------ -««*■— —w*— .

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o  J o ã o  
L u i z  A f f o n s o  m o r a d o r  n a  
r U a  d o  H o s p i t a l ,  d  e s t a  v i l ­
l a ,  p o r  h a v e r  a t r o p e l l a d o  
c o m  u m a  b i c y c l e t a ,  o  m e ­
n o r  d e  9  a n n o s  d e  e d a d e  
d e  n o m e  B e r n a r d i n o  F r a ­
g o s o ,  f i l h o  d e  M a r i a n a  R i t ­
t a ,  m o r a d o r a  n a  r u a  C o n ­
s e l h e i r o  J o ã o  F r a n c o ,  d ’e s -  
t a  v i l l a .

T o c a  h o j e  d e  n o i t e  n o  c o ­
r e t o  a  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o ,  d ’e s t a  v i l l a .

A ’s  11 h o r a s  r e t i r a .

Na prim eira fila d'aquelle cortejo 
de cortezãos. estava o L u iz  T euler. 
O futuro m llionario vestia o fraque 
com verdadeira distineçáo. Estava 
radiante. Pela prim eira vez, a menina 
Bertha parecia o u vir com com pla­
cência os niadrigaes que elle cons­
tantemente lhe dirigia.

Os músicos afinavam os instrum en­
tos. Estava marcada uma polka. O 
Lu iz  T e u le r. que tinha conseguido 
que a donzella o inscrevesse na sua 
carreirinha para a prim eira dança, 
acabava de lhe offerecer o braço, 
quando de repente, como um diabo 
que sae de um alçapão, ergue deante 
d‘e 1 le o corcundinha. com os olhos 
chammejantes e as feições demuda- 
das.

(Continua)-*
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A N O M A L I A S  D E  L I S B O A  
Sasxo

L i s b ô a  n ã o  V i v e *  m o s t r a -  
s e .  E ’ u m a  f u r i a  l o u c a ,  u m a  
p r e o c c u p a ç â o  c o n s t a n t e *  a  
d a s  m o d a s .  P a s s a - s e  f o m e ,  
p r i v a ç õ e s ,  m i l  d e s g o s t o s ,  
t r i s t í s s i m o s  p e Z a r e s ,  m a s  
n ã o  s e  d e i x a  d e  a n d a r  e m  
d i a  c o m  o s  f i g u r i n o s .  C o ­
m a - s e  m u i t o  e m b o r a  a o  
j a n t a r  m e n o s  u m  p ã o ,  a o  
a l m o ç o  m e n o s  o u t r o ,  n i a s  
n ã o  s e  d e i x e  d e  e s t r e i a r  
u m  c h a p é o  m o d e r n o ,  m a s  
n ã o  s e  d e i x e  d e  p a v o n e a r  
p e l a  A v e n i d a  o  d e s p l a n t e  
d a s  toilettes c a r a s .

L i s b ô a  n ã o  c o m e ,  e n f e i ­
t a - s e .  O  l u x o  u l t r a p a s s a  a s  
n e c e s s i d a d e s  d o  e s t o m a g o ,  
p õ e  d e  p a r t e  e s s a s  m a n i -  
g a n c i a s  e  i m p e r a  e  i m p õ e -  
s e .  A o s  d o m i n g o s ,  a o s  d i a s  
s a n t o s ,  a s  r u a s  d a  c a p i t a l  
a p r e s e n t a m  u m  a s p e c t o  
v e r d a d e i r a m e n t e  l a s t i m a -  
v e l ,  c o m p l e t a m e n t e  c a r i c a ­
t o  e  t r i s t e .

O s  plisses, grenadine, su- 
rahs, e t c . ,  e n x a m e i a m  p e ­
l o s  p a s s e i o s ;  a s  p l u m a s ,  o s  
o h a p é o s  e s p a v e n t o s o s ,  d e  
u m a  a l t u r a  d e s c o m m u n a l ,  
u n s ,  d u m a  p e q u e n e z  r i d i -  
c u l â  o u t r o s ,  p e r p a s s a m  r á ­
p i d o s  e  v a p o r o s o s  p e l a s  
c a l ç a d a s .  M a s  n o s  r o s t o s ,  
m e u  D e u s ,  h a  a  i m p r e s s ã o  
n i t i d a  d a  f o m e ,  e s c r i p t a  e m  
g r a n d e s  l e t r a s  d e  s o f f r i -  
m e n t o s  p e n o s o s ! . . .  m a s  
n o s  r o s t o s ,  h a  a  m á c u l a ,  o  
e s t y g m a ,  a  c e r t e z a ,  a  p r o ­
v a ,  d e  q u e  f o i  n e c e s s á r i o  
a c a l m a r  o  e s t o m a g o  e  e n -  
g a n a l - o ,  p a r a  s a t i s f a z e r  o  
c a p r i c h o .  E ,  m i z e r r i m a  c o n ­
d i ç ã o  d a  h u m a n i d a d e ,  n ’e s -  
s e s  r o s t o s  a p p a r e c e  a o  
m e s m o  t e m p o  u m  s o r r i s o  
f o r ç a d o  d e  p r o f u n d a  n o s ­
t a l g i a ,  c o m o  d e  q u e m  q u e r  
c o n v e n c e r  t o d a s  d a  i n u t i l i ­
d a d e  d a  a l i m e n t a ç ã o ,  d a  
p r e p o n d e r a n c i a  d o  l u p t e -  
v i s m o ,  d a  n e u r a s t h e n i a ,  e  
p r i n c i p a l m e n t e  d a  v a i d a ­
d e ! . . .  S a t i s f a z e i - u m  c a -  
o r i c h o  e m  t r o c a  d ’u m  d e s ­
p e r d í c i o  d o r g a n i s m o ,  d e  
■ ' m  d e s e q u i l í b r i o ,  e i s  o  d i -

m m a .  H o m e n s  i l l u s t r e s ,
a n d e s  s a b i o s ,  p r o f u n d o s  

■ u i e r a t o s ,  c r i m i n a d o  e  c o n ­
d e m n a d o  o  l u x o  e m  t o d a s  
a s  s u a s  m a i s  f e i ç õ e s ,  m a s  
n a d a  c o n s e g u e m ,  n e m  c o n ­
s e g u i r ã o .  S e  p o r  a c a s o  a  
l e i t u r a  d e s s a s  t h e o r i a s ,  p õ e  
n o  c é r e b r o  a l g u n s  m o ­
m e n t o s  d e  r e f l e x ã o  s o b r e  
e s s e  i m m e n s o  m a l  e  s u a s  
c o n s e q u e n c i a s ,  t u d o  i s s o  
d e s a p a r e c e  p o r  c o m p l e t o ,  
c o m o  p o r  e n c a n t o ,  á  v i s t a  
d u m  c h a p é o demieremode, 
á  v i s t a  d u m a  b o t a  o u  d e  
u m  e s p a r t i l h o  e s t e r l i c a d o  
e  c h e i o  d e  f i t a s  e  s e d a s .  E  
e s s e  e s p a r t i l h o ,  e s s e  m a l ­
d i t o  a p e t r e c h o  i n d i s p e n s á ­
v e l  d a  toilelte d u m a  e l e ­
g a n t e ,  e s s e  d e f o r m a d o r  
a b o m i n a v e l  d o s  c o r p o s  e

d a  f o r m o s u r a ,  c o m o  e l l e  
d o m i n a ,  c o m o  e l l e  r e i n a ,  
C o m o  e l l e  i m p e r a  a c i m a  d e  
t u d o !  Q u a n t a s  c i n t u r a s  f i ­
n a s  e  b r e v e s  q u e  n ó s  v e ­
m o s  p a s s a r  e  n o s  c a u s a m  
p a v o r !  M a s  n ã o  n o s  l e m ­
b r a m o s  t a m b e m  d e  q u a n ­
t o s  p U c h õ e â ,  d e  q u a n t a  
f o r ç a  f o i  n e c e s s á r i o  e m p r e ­
g a r  e m  c a s a  p a r a  q u e  o s  
c o r d õ e s  d o  e s p a r t i l h o  o  
l e v a s s e m  a t é  e s s e  a p e r t o !  
M u i t a s  v e z e s  n a s  p o r t a s ,  
e m  p r e g o s ,  n a s  c o s t a s  d a s  
c a m a s ,  e s s a s  v i c t i m a s  d o  
c o n s t a n t e  m o d e r n i s m o ,  e  
d o  b e m  p a r e c e r ,  s e  e s t i ­
c a m ,  p u c h a m ,  g e m e m ,  a t é  
f a z e r e m  á s  v e z e s ,  e s t a l a r  
o s  c o r d õ e s !  M a s  é  n e c c e s -  
s a r i o ,  é  p r e c i s o ,  é i n d i s p e n ­
s á v e l  a n d a r  e s t e r l i c a d a ,  e  
p u c h a - s e  m a i s ,  e  a i n d a  
m a i s ,  e  a  c r e a t u r a ,  s ó  b e ­
b e n d o  c h á  o u  v i n a g r e ,  l á  
v a e  o s t e n t a r  p e l o s  trotoirs 
a  s u a  e l e g a n c i a  d e  m a n e ­
q u i m ,  c o n s e g u i d a  á  c u s t a  
d e  m u i t o  s u a r  e  d e  m u i t o  
p u c h a r !  C o n d e m n a v e l  p r o ­
c e d i m e n t o ,  d e s g r a ç a d a  v a i ­
d a d e !  E  a s  p o b r e s  c o s t e l -  
í a s ,  e  o s  a n e m i c o s  p u l m õ e s ,  
e  a q u e l l e  s e n t e n c i a d o  t o r a x ,  
c o m o  t u d o  s e  d e f o r m a  e  
d e t u r p a !  C o m o  p ó d e  t e r  
s a u d e ,  u m a  h u m a n i d a d e  
q u e  p a s s a  f o m e  e  q u e  s e  
c o m p r i m e  n ’u m  e s p a r t i l h o  
d e  f e r r o ,  p u c h a d o  a  t o d a  a  
f o r ç a  f e i a  p r e o c c u p a ç â o  d o  
l u x o ,  p e l a  s u a  i n f l u e n c i a  e  
p e l o  s e u  p o d e r i o !  E  a s s i m  
e s t a  L i s b ô a  s e  d i z  c i v i l i s a -  
d a ,  m a s  q u e  a  f i n a l  d e  c o n ­
t a s  e s t á  r e t r o g r a d a  e  b e m  
r e t r o g r a d a ,

O  l u x o  c o n s o m e - l h e ^  o  
m e l h o r  d o s  s e u s  c a p i t a e s ,  
d i z i m a - l h e  a  p o p u l a ç ã o ,  
a r r a s t a - l h e  á  l a m e i r a  d o  
v i c i o  a s  m u l h e r e s  m a i s  f o r ­
m o s a s  e  m a i s  h o n e s t a s  e  
a t r a z  d ’e s s e  d e s c a l á b r o  c é ­
l e b r e  e  s e r e n o ,  a t r a v é s  d e  
t a n t a  a n o m a l i a  e  c o r r u p ç ã o  
L i s b ô a ,  d e i x a n d o  p o r  o n d e  
p a s s a  u m  r e s t o  d e  p e r f u ­
m e s  c a r o s  e  e x q u i s i t o s ,  q u e  
f i c a m  p e l o  a r  m u i t o  t e m p o ,  
d e i x a  t a m b e m  a  i m p r e s s ã o  
c e r t a ,  d o  s e u  v i v e r  i n t i m o ,  
s o f f r e d o r  e  i m m e n s a m e n t e  
d e s h u m a n o .  E  n ã o  h a  c a m ­
p a n h a s  q u e  p o s s a m  d e r r u ­
b a r  t a n t a s  d e f o r m a ç õ e s ,  
n ã o  h a  l u c t a  p o r  m a i o r  q u e  
s e j a  q u e  c o n s i g a  a t i r a r  p o r  
t e r r a  e s s e  m o n s t r o  v o r a z ,  
q u e  t u d o  d i g é r e  e  q u e  t u ­
d o  a v a s s a l l a .

d e  P a r i s  p e l o  u l t i m o  r á p i ­
d o ,  m e  d e i x a  f r i o ,  i n s e n s í ­
v e l ,  c o m  u m  a s c o  m e d o ­
n h o  a  m a n s e a r - m e !  M a s  
n e m  t o d o s  o s  h o m e n s  v ê ­
e m  a  m u l h e r  p e l o  l a d o  q u e  
e u  a  v e j o  e  p o r q u ê ?  P o r ­
q u e  t a m b e m  h a  h o m e n s  
q u e  p a s s a m  f o m e  p a r a  t r a ­
z e r e m  u m  f a t o  á  i n g l e z a ,  
u m  e l e f a n t e  s o b r e t u d o  f o r -o

r a d o  a  p e l l e s ,  e  a  b o t a  d e  
v i t e l l a  c a r a  e  a m e r i c a n a .  
Q u e r  d i z e r . . .  v e s t e m  á  
i n g l e z a . . .  é  v e r d a d e . . .o *
m a s  p a s s a m  f o m e . . .  á  
p o r t u g u e z a ! . . .

Q u e  p o d r i d ã o ! . . .  H o r ­
r i v e l  l u x o ! !

A . V A L E N T E .
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C o n f e c ç õ e s  d e  p e l l e s ,  
b o á s , e s t o l a s ,  b i c h o s ,  r o m e i ­
r a s ,  e t c . ,  e t c .  P r e ç o s  p a r a  
l i q u i d a r .

L a r g o  d a  I g r e j a  e  P r a ç a  
A g r i c o l a .

C o E i s l c i »  e m  U s b ò a
T e m  l o g a r  h o j e ,  p e l a s  2  

h o r a s  d a  t a r d e ,  n a  r u a  d e  
D .  E s t e p h a n e a ,  e m  L i s b ô a ,  
u m  c o m i c i o  p a r a  s e  p r o ­
t e s t a r  c o n t r a  a  m a r c h a  p o ­
l i t i c a  d o  g o v e r n o ,  c o n v o ­
c a d o  p e l o  leader d a  d i s s i ­
d ê n c i a  p a r l a m e n t a r  p r o ­
g r e s s i s t a  n a  c a m a r a  d i s s o l ­
v i d a  p e l o  d e c r e t o  d i c t a t o -  
r i a l  d e  1 0  d o  c o r r e n t e ,  s r .  
J o ã o  P i n t o  d o s  S a n t o s .

T h e a t r o
O s  e m p r e g a d o s  d o  c o m ­

m e r c i o  e m  A l d e g a l l e g a  e s ­
t ã o  e n s a i a n d o  a  e n g r a ç a d a  
c o m e d i a  e m  3 a c t o s  « A  
m o r t e  d e -  T i b u r c i o » ,  q u e  
b r e v e m e n t e  s u b i r á  á  s c e n a  
n o  e l e g a n t e  t h e a t r o  d ’e s t a  
v i l l a .

M a s s e  t o d o s  v i s s e m  a

i 2 UCy@ll0 |> e< lÍa  «IftS F a i n i -
l i a s

S u m m a r i ó  d o  n . °  2 q 5 :
H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s  d a  A m e r i c a — P o e s i a  
— E t h n o g r a p h i a — E s c r i p t o -  
r e s  p o r t u g u e z e s  —  R e v i s t a  
s c i e n t i f i c a — P o r t u g a l  p i t t o -  
r e s c o  —  A r c h e o l o g i a  — E p i -  
s o d i o s  h i s t o r i c o s — A n a t o ­
m i a — C u l i n a r i a — M u s i c a —  
D e s c o b e r t a s  e  i n v e n ç õ e s —  
M o s a i c o — C e l e b r i d a d e s  a r ­
t í s t i c a s — C o n t o s  i n f a n t i s —  
H y d r o t h e r a p i a  —  L e t r a s  —  
T h e s o u r o  d o m e s t i c o — M o -  
n o l o g o s  —  A g r i c u l t u r a  —  
P r e s t i d i g i t a ç ã o  —  S e c ç ã o  
r e c r e a t i v a  —  A n e c d o t a s  —  
P r e d i c c Õ e s  a s t r o l o g i c a s .

m u l h e r  p e l o  l a d o  q u e  e u  a  
v e j o ,  o  d a  s i m p l i c i d a d e ,  
t a m b e m  n ã o  h a v e r i a  t a n t o  
e x a g e r o ,  t a n t a  d e s g r a ç a .  
A  m u l h e r  s i m p l e s m e n t e  
v e s t i d a ,  s e m  g a l a s  b e r r a n ­
t e ,  n e m  s e d a s  d e  r o ç a g a r ,  
i m p r e s s i o n a - m e  m e l h o r ,  
i m p r e s s i o n a - m e  t o d o ,  a o  
p a s s o  q u e  u m a  e l e g a n t e  
q u e  p o r  m i m  p a s s e  n u m  
a r  d a l t i v e z ,  a r r a s t a n d o  p e ­
s a d a s  toilettes i m p o r t a d a s

S í a i s  p o l i c i a ?
D i z e m  U n s  q u e  a  p o l i c i a  

p e d i u  á  c a m a r a  a  s u a  d e ­
m i s s ã o ,  o u t r o s  q u e  b r e v e ­
m e n t e  v i r ã o  m a i s  t r e s  d a ­
q u e l l e s  « i n s t r u m e n t o s » .

O h !  a l m a s  d e  c h i c h a r r o !  
S e i s  a i n d a  n ã o  é  n a d a  p a r a  
s u s t e r  o s  « d e s m a n d o s »  d e  
t ã o  « i m p r u d e n t e »  p o v o .

«ffBllgaillC ifiíOS
R e s p o n d e r a m  n o  t r i b u ­

n a l  j u d i c i a l  d ’e s t a  v i l l a  a c ­
c u s a d o s  d e  o f f e n s a s  c o r p o ­
r a e s ,  n o  d i a  13, A n t o n i o  V i -  
c t o r i n o  M y r r h a ,  c o n d e m n a ­
d o  e m  1 0  d i a s  d e  m u l t a  a  
2 0 0  r é i s ,  c u s t a s  e  s e l l o s  d o  
p r o c e s s o ,  e  J o s é  d o s  S a n ­
t o s  N e p o m u c e n o ,  o  « P r i n ­
c i p e » ,  n o  d i a  15, c o n d e m ­
n a d o  e m  1 8  m e z e s  d e  p r i ­
s ã o  e  6  d e  m u l t a  a  2 0 0  r é i s  
p o r  d i a . ,

•------------------------«o»---- - —  -------------------------------------------

A  t a la y a .- -F a c a d a s
P o r  a g g r e d i r  c o m  t r e s

o  o

f a c a d a s  u m a  n o  v e n t r e  e  
d u a s  n a  m ã o  e s q u e r d a  o  
m e n o r  d e  i 5 a n n o s  A n t o ­
n i o  C a r v a l h e i r a ,  f o i  p r e s o  
n o  l o g a r  d a  A t a l a y a  p e l o  
c a b o - c h e f e  e  r e m e t t i d o  p a ­
r a  a s  c a d e i a s  d e s t a  v i l l a ,  
C h r i s p i m  d a  S i l v a ,  n a t u r a l  
d ’E l v a s .

A  a g g r e s s a o  p r a t i c o u - s e  
n o  s i t i o  d e n o m i n a d o  P a ç o  
d ’ A i ' c o s ,  a  u n s  7 0 0  m e t r o s  
d ’ A t a l a y a .

O  a g g r e d i d o  f o i  p a r a  o  
h o s p i t a l  d e  S .  J o s é ,  e m  L i s ­
b ô a ,  o n d e  e s t á  e m  t r a t a ­
m e n t o .

C o n c e i ç ã o ;  d i a  12 ,  M a r i a  
H e n n q u e t a ,  d e  8 0  a n n o s ,  
v i u v a ,  n a t u r a l  d e  A l d e g a l ­
l e g a ;  d i a  1 4 ,  u m  f i l h o  d ’ u m  
a n n o  d e  e d a d e  d o  n o s s o  
a m i g o  H e n r i q u e  
d e  V a s c o n c e l l o s .

A u g u s t oo

ANNUNCIOS

M M A I Í I A
T r e s p a s s a - s e  n e s t a  v i l l a ,  

e m  m u i t o  b o a s  c o n d i ç õ e s  e  
e m  b o m  l o c a l  p o r  o  s e u  d o ­
n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á  t e s t a .

N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  d i z .

Arrenda-se
O u  v e n d e - s e  u m  p r e d i o  

d e  i . °  a n d a i - ,  n a  r u a  d o  R ô -  
l o ,  d ’e s t a  v i l l a .  T r a t a - s e  n o  
H o t e l  R i b a t e j o ,  n e s t a  v i l l a ,  
c o m  J o ã o  d ’0 1 i v e i r a .

I L E i t u o s a  
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a ,  

d u r a n t e  a  s e m a n a  f i n d a :  
D i a  11,  u m a  c r e a n ç a  d o  

s e x o  f e m i n i n o ,  d e  4  m e z e s  
d e  e d a d e ,  f i l h a  d e  J u l i a  d a

LOTERIA
S A N T O  “A N T O N IO

Santa Casa ba Miseri­
córdia bo Lisbôa
1GO:GGG$0O0_

Extracção a i 5 de junho  
de i g o y

RBiihctes a  4 5 & 0 0 0  R s .  
V i g é s i m o s  a Sfis.

A  commissão adm inistrativa da lo­
teria. incum be-se de rem etter q u al­
quer (ncom m enda de biihetes ou v i­
gésimos, logo que ella seja acompa­
nhada da sua im portancia e mais y5 
réis para o seguro do correio.

Quem com prar 10 ou mais bilhe­
tes inteiros tem uma commissão de 
3 o|o.

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario.

Remettem-se listas a todos os 
com pradores.

Lisbôa, 1 de maio de 1907.
O  secretario, José M unnello.,

A L B E R T O  S A N T O S
R U  A. D IR E IT A

( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

EB;25’íií!«> SScpaiblicasao  
A  C o m m i s s ã o  M u n i c i p a l  

R e p u b l i c a n a  d e  A l d e g a l l e ­
g a  o f f i c i o u  p a r a  o  s r .  d r .  
B e r n a r d i n o  M a c h a d o  p a r a  
q u e  o  i l l u s t r e  d e m o c r a t a  
a q u i  v i e s s e ,  p o d e n d o  s e r  
n o  p r o x i m o  d o m i n g o ,  f a ­
z e r  u m a  c o n f e r e n c i a .

C o n s t a n d o  q u e  t a m b e m  
v e m  o  s r .  d r ,  A n t o n i o  J o ­
s é  d ’A l m e i d a  e  o u t r o s  c o r  
r e l i g i o n a r i o s  p e n s a - s e  j a  
e r n  f a z e r  u m  c o m i c i o .

H a  j á  e n t h u s i a s m o  e m  
t o d a  a  v i l l a  p o r  e s s e  d i a .

FM

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f -  
i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­

t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i -  
■ a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  q $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

Jj U j RATOS TODOS OS DIAS



O DOMINGO

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes bar bar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

l Ereço S íií í  fé is
«A E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
”'T L IS B O A  Bf

OS D B A I A S  
M  CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E .  L A D O U C E T T E
Os «mores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d‘este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A còrte de l.u iz x v. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d ’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
á?u novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receh:do em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos. semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

3 0  r é i s  «  f a s c l c n i o
E5é i§  «  t o  na o

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r,E m ­
presa Ed itora. 162. Rua da Rosa. 162
—  Lisboa.

P A R I S
R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­

m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r -  
g x )  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
inslrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l i u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g í v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a , a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
R o d e i a s ,  9 3 — L i s b ô a .

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’esla typographia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em l° J ° s os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
!llltlll!tl!ll!ílllllllllllllllIUIIIIIIIIIIII!ll!tllll!lllll[|lllllll!!IHIIIIIIII!l!ll!l!!!llllllll!ll!íllll!!ll!llllll!l!llllli!lll!tll!!!!ll

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
miiiiniiiiimiimiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiipjuiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiHiniiiutiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiim

E s p e c i a í u V t i ) c  c m  c a r f õ c s  òc  v i s i t a  b r a r t e o s ,  t a r j a i )  o s  
e p r e t o s  c o m  í i l e f e  òent ra  1)0 p a t a  a g r a b e c i m c n t o

D E S D E  S O O  R É I S  O C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

ALDEGALLEGA

ALF A Y ATERIA

c a b a  d e  f i x a r  r e s i d e n c i a  n ’e s t a  i m p o r ­
t a n t e  v i l l a  E D M U N D O  T E L L E S , 
a l f a y a t e  c o m  l o n g a  p r á t i c a  d e  c ó r t e  
n a  c i d a d e  d e  L i s b ô a ,  o n d e  f o i  e m ­
p r e g a d o  d e  c ó r t e  n u m  d o s  m a i s  
a c r e d i t a d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d a  r u a  
A u g u s t a ,  d e n o m i n a d o  Salão Brazi- 

leiro , p r o p r i e d a d e  d o s  a l f a y a t e s  A l b e r t o  d e  O l i v e i r a  &  
A l m e i d a ,  n °  2 7 0  i . ° ,  e s q u e r d o ,  o n d e  q u a l q u e r  c a v a ­
l h e i r o  p o d e  p e d i r  r e f e r e n c i a s  d o  s e u  t r a b a l h o .

Q u e m ,  p o i s ,  p r e c i s a r  d o s  s e u s  t r a b a l h o s ,

Superiormente executados,
p ó d e  p r o c u r a l - o  n a  l o j a  d o  s r .  J o s é  L e o n a r d o  d a  S i l v a ,  
r u a  D i r e i t a ,  8 8  e  9 0 ,  o n d e  p r o v i s o r i a m e n t e  t r a b a l h a ,  
g a r a n t i n d o  n ã o  s ó  a  e r r e p r e h e n s i v e l  e x e c u ç ã o  e  p e r ­
f e i t o  a c a b a m e n t o  c o m o  o  d e s e j o  s e m p r e  d e  b e m  s e r v i r  
p o r

P r  e cos  e x c e s s i v a m e n t e  c o n v i d a t i v o s
- O O O O O

A n t i g a  l o j a  d e  J o ã o  d a  C a l d e i r e i r a ,  r u a  D i r e i t a ,
8 8  e  9 0 .

ALDEGALLEGA

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iV ida de Jesus Christo  e dos p ri­
me ros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ I S s t r e i l a  d o
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, bro eb ad a—  iôo réis. Carto 

nada — 200 réis.

L iv ra ria  E d itora de Figueirinhas Ju ­
nio r, rua das O liveiras, 7 5—  P O R T O .

G A Z E T A  DAS A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vulgarisação de conhe 
dm entos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d honra na Exposição da im prensa 
de 1S98.

Assiuna-se na rua do Sá da B a n ­
deira, 195, i.° .

p o r t o

Pequena bibliotheca democratica
fDir-igido, por- cJZníonio fEer-rão 

í u n ò a ò a  p o r  H E L Í Ô M M  S A L G A M

P e íís ie a so s  t r a t a d o s  <íe e d s ic a ç ã o  c ív i c a  c  anoral.-  
O bra» p ro p a g a a íd a  d eanocratS ca . - KJstaados d e  
v a i lg a r is a ç á o  s e i e n t i f i c a .  - E s t u d o s  h is to r ic o s . -V a a l -  
g a r i s a ç ã o  da  s c i e u e i a  d a s  r e l i g i õ e s . - Q u e s t õ e s  d e  
i n t e r e s s e  p r o l e t á r i o . - E t c .

;SS<=><«ã
Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 

P o r assignatura, 40 réis

P R E Ç O S  I»A A S S ie X A T Ú B lA  MA P R O m T( I A
3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
A  sahir quinzenalmente.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:— L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

L I S B O A  1 3 1 1 —

AVELINO M. C O N T R A M E S T R E
3o5

RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

D I A R IO  DE NOTICIAS
A . G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas tia

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  3 : r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, « por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado
o m undo inteiro .

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra -.svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Ós incidentes variadíssim os d'esta contenda entre a poderosa In glater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, d ecorrem  atravez de verda­
deiras peripecias, p o r tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente fo ra  o irresistível attractivo d u m a n a r­
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D É  N O T I C I A S
apresentando ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d  Empreza do D IA R IO  D E  N O  7 IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  u o  —  L I S B O A

C O M PA NH IA F A B I U L  SINGER260 _ _ __ _ _
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Á O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a i »  c o c a *  « fc C . a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
y?̂ jgsisi«tisnai A L D E G A L L E G A


